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			Prefácio

			“Esmeralda Bahia” é o primeiro livro de Adilson Dias, que vem a público oferecendo-nos este belo trabalho literário. As dificuldades impostas para escritores em início de carreira são enormes! É preciso coragem para adentrar ao universo editorial e almejar uma carreira de sucesso. 

			 Neste enredo literário o autor nos revela um mundo totalmente despercebido, até mesmo para os habitantes locais, retratando de forma divertida e irreverente o Território do Piemonte Norte do Itapicuru, como um lugar místico, belo, cheio de riquezas naturais e tipos humanos diversos. O Piemonte Norte do Itapicuru é assim: aqui se extraiu a maior esmeralda do mundo e também onde se localizam as maiores grutas do hemisfério sul!

			De muita valia, sua obra mostra a apropriação indevida da esmeralda Bahia – maior esmeralda já encontrada no mundo – ao tempo em que leva o leitor a deleitar-se ema narrativa envolvente fruto de sua inspiração a partir de uma reportagem do programa Fantástico da Rede Globo de Televisão.

			Não tem o autor interesse de mostrar a mineração desenfreada como algo danoso, muito menos apresentar mineradores como homens rudes e avarentos. Ao contrário, considera estes indivíduos trabalhadores e aventureiros da mais alta valia, que expõem do cerne da terra as mais belas pedras preciosas.

			Assim, ao revelar um mundo novo, de riquezas e mistérios incalculáveis vem contribuir, por chamar o leitor à reflexão sobre seu habitat, seu papel de cidadão consciente e, evidentemente, apresentar este lugar mágico à Bahia, ao Brasil e o mundo.

			Professora Viviane do Vale Veras Marques1

			CAPÍTULO I

			Serra da Carnaíba, Distrito de Pindobaçú, Bahia. As montanhas do Piemonte Norte do Itapicurú formam uma imensa cordilheira cheia de mistérios, riquezas e encantos. Talvez seu início seja no povoado de Flamengo em Jaguarari, finalizando em Piritiba, região de Jacobina. Ou inicia-se nas Serras de Piritiba, finalizando-se no Flamengo. No tempo do imperador D. Pedro Segundo, com a descoberta de ouro em Jacobina, as cordilheiras tiveram grande fluxo migratório. Missão do Sahy, hoje distrito de Senhor do Bonfim tornou-se centro administrativo deste vasto território. Uma das maiores riquezas destas terras são os minérios de ferro, cromo, ouro, diamantes e minério de cobre. Na Serra da Carnaíba, as esmeraldas, compondo parte do Greenstonebelt do Norte baiano. De acordo com http://sigep.cprm.gov.br/glossario/verbete/greenstone um Greenstonebelt é:

			Cinturão de rochas verdes representadas por xistos máficos e ultramáficos, intercalados com BIF, chert e rochas vulcanoquímicas diversas, de baixo grau metamórfico, entre estruturas dômicas de granitoides TTG (throndjeito-tonalito-granodiorítico) muito comuns em áreas arqueanas, representando em grande parte restos de crosta oceânica constituída por magmatismo, muitas vezes komatiítico.

			Estas definições difíceis passam despercebidas do homem minerador das minas do Piemonte Norte do Itapicuru. As terras são férteis e ricas fauna, flora, nascentes de água doce, minérios. E a valiosa, misteriosa e bela esmeralda, que como qualquer pedra preciosa desperta a cobiça dos homens que se lançam em aventuras e estratégias para adquirir o precioso tesouro natural.

			Ao sopé das serras do Piemonte Norte do Itapicuru formam-se dezenas de nascentes do Rio Itapicuru Açú. No passado chamou-se Rio São Jerônimo e deságua no Atlântico após percorrer mais de 400 km no sentido oeste/leste do território baiano.

			Percebi, com um pouco de sensibilidade que me é peculiar, por cima da montanha da nascente do Rio Aipim, um dos afluentes no povoado Bananeira, que ali descansa em forma de montanha a grande mãe deusa dessas riquezas! As serras esculpem um belo rosto de mulher deitada, a contemplar astros e estrelas celestes.

			Seria Nossa Senhora do Piemonte Norte do Itapicurú? Imaginei em meus devaneios: que fantástico! O regato, Rio Aimpim, parece o braço dela. Então, os outros regatos, com exceção do Itapicurú Açu, são fios de seus longos cabelos em forma de afluentes. Iniciam-se no município de Jaguarari, ornamentados com o mais brilhante minério de cobre extraído por uma grande empresa mineradora.Seu belo vestido é ornamentado pelas verdes e brilhantes esmeraldas, e de seus pés flui a principal nascente do belo e poderoso Itapicuru Açú levando notícias da grande deusa e rainha, das serras.Da vegetação, da energia local para o grande mestre e pai das águas de todo o planeta, ou seja, o mar. Seria ela uma titânide?

			No início dos anos 70 as esmeraldas da Serra da Carnaíba podiam ser extraídas, manualmente, sob o subsolo de tão abundantes que eram. Hoje para se extrair a valiosa pedra verde tem os mineradores, que aventurarem-se profundezas da terra por 40 ou 60 metros. 

			CAPÍTULO II

			Era Janeiro do ano de 2001. Os garimpeiros Thiago e José seguiram de Pindobaçú para o Povoado Marota na Serra da Carnaíba. Mais ou menos 40 minutos subindo a serra em uma estrada que margeia o Itapicuru Açú. Uma paisagem bela com vegetação densa e paredões rochosos que reluzem a luz do sol.
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